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A doença de Legg-Perthes ou necrose asséptica da cabeça do fêmur, origina-se da interrupção 

do fluxo sanguíneo à epífise proximal do fêmur causando necrose do osso subcondral, sem 

interferir no crescimento da cartilagem adjacente6 7. Na tentativa de correção, há formação de 

tecido de granulação e proliferação óssea ocasionando em um colapso8. A doença degenerativa 

acomete cães de raças pequenas e toys6 e tem etiologia desconhecida8. Os sinais clínicos 

incluem claudicação, dor, encurtamento do membro e atrofia da musculatura glútea9. Na 

radiografia, são observadas áreas de diminuição de opacidade em epífise e metáfise, espaço 

articular aumentado6, espessamento de colo e achatamento da cabeça femoral, podendo esta 

estar fragmentada, arrasamento acetabular e subluxação8. O presente estudo tem como objetivo 

relatar um caso de doença de Legg-Perthes em um em um canino atendido no Hospital 

Veterinário da ULBRA (HV-ULBRA) Campus Canoas/RS e apresentar seus achados 

radiográficos. Foi encaminhado ao hospital veterinário um canino com o histórico de dor, 

claudicação e leve atrofia do membro pélvico esquerdo. Ao exame radiográfico, foram 

encontradas alterações bilaterais de ampliação do espaço articular e incongruência da 

articulação coxofemoral, obteve-se presença de subluxação de articulação coxofemoral 

esquerda, irregularidade e espessamento do colo femoral; tais alterações radiográficas mais 

avançadas podem determinar o diagnóstico da doença deste presente estudo. A radiografia é 

imprescindível para o diagnóstico definitivo de necrose asséptica da cabeça do fêmur junto ao 

histórico clínico do paciente. O tratamento cirúrgico de colocefalectomia permite a formação 
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de uma pseudo-artrose entre o fêmur e o acetábulo9, sendo indicado ao paciente devido a 

gravidade dos sinais radiográficos. A fisioterapia pós-operatória precoce deve ser incentivada 

para estimular o uso do membro e o sucesso terapêutico9. 


